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INSTRUMENTOS DE DIAGNÓSTICO 
AMBIENTAL E PLANEJAMENTO: 
A DISPOSIÇÃO DAS COMUNIDADES

Reunião Técnica: Proteção e Defesa Civil: 
Gestão sistêmica do Risco e do Desastre



26/08/2024

2

▪conhecer melhor seu território
... o município

▪conhecer quais perigos e
riscos... os processos

SC (2008), AL/PE (2010), SC (2010), RJ (2011) ... 

Política Nacional de Proteção e Defesa Civil
PNPDEC (Lei Federal 12.608/2012)
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Art. 3o A PNPDEC abrange as ações de prevenção, mitigação,
preparação, resposta e recuperação voltadas à proteção e defesa civil.

Parágrafo único. A PNPDEC deve integrar-se às políticas de
ordenamento territorial, desenvolvimento urbano, saúde, meio
ambiente, mudanças climáticas, gestão de recursos hídricos, geologia,
infraestrutura, educação, ciência e tecnologia e às demais políticas
setoriais, tendo em vista a promoção do desenvolvimento sustentável.

Política Nacional de Proteção e Defesa 
Civil – PNPDEC (Lei 12.608/2012): 

Seção I - Diretrizes e Objetivos 

Em vários artigos, ressalta a importância de 

mapear o território e institui a 

obrigatoriedade de elaboração de cartas 
geotécnicas (CGs) pelos municípios!

Lei 14.750/2023

Desastres naturais mais frequentes no Brasil. Fonte: BRASIL (2011) 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2023-2026/2023/lei/L14750.htm#:~:text=L14750&text=Altera%20as%20Leis%20n%C2%BAs%2012.608,a%20produ%C3%A7%C3%A3o%20de%20alertas%20antecipados.
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Fonte: BRASIL (2011)

GESTÃO DE RISCOS

GESTÃO DE “ACIDENTES/DESASTRES”

Algumas Ações que compreendem a



26/08/2024

5

Planos Municipais de Redução de Riscos – PMRR

Planos de Gestão de Riscos Geológico-Geotécnicos 

(deslizamento e inundação)
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Atendimentos Emergenciais (deslizamento e inundação)

Avaliação e Diretrizes para Intervenções de Engenharia 

para Recuperação e Reurbanização de Áreas de Risco 

de deslizamento
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FOTO DA CIDADE

Folha da Tarde, 28/03/1956

ESCORREGAMENTOS EM 
SANTOS, MARÇO DE 1956

“MARCO” DO MAPEAMENTO DE RISCO COMO ATIVIDADE DO GEÓLOGO
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CONHECER

conhecer melhor seu território ... município

conhecer quais perigos e riscos ....

PROCESSOS 

PERGUNTAS BÁSICAS

1. O QUE  E COMO OCORRE: Processos

2. ONDE OCORREM OS PROBLEMAS: Mapeamento

3. QUANDO OCORREM OS PROBLEMAS: Correlação, 
monitoramento

4. QUE FAZER: medidas estruturais e não-estruturais

5. QUEM VAI FAZER: responsabilidades
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ÁREA DE “PERIGO”: encostas e 

margens de rios

• Dimensões (tamanho dos processos)

• Volumes mobilizados (quantidades de terra e rocha)

• Raios de alcance (até onde vai??)

• Recorrência dos processos (todo ano tem???)

CARAGUATATUBA, 1967

a) Chuva: 420mm/1dia; 586mm/2dias (945,6mm / 30 dias) 

b) Cerca de 700 escorregamentos de terra

c) Transporte de sólidos: 7.6x106 tons

d) 120 mortos, 400 casas destruídas

e) rio Santo Antônio teve seu leito alargado de 10-20m p/ 60-
80m; formados depósitos com 4-5m de altura, blocos de 30-
100t mobilizados



26/08/2024

10

Helen Cristina Dias

Rod. Tamoios

UTG-CA

Rio
Sto Antonio
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Petrópolis (1988), Rio de Janeiro

• Escorregamentos 

induzidos pela ocupação

177 vítimas

• Notar padrão construtivo

Timbé do Sul (1995) Santa Catarina
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Campos do Jordão (2000), São Paulo

São Paulo (2000) Bairro do Campo Limpo



26/08/2024

13



26/08/2024

14



26/08/2024

15



26/08/2024

16

São Paulo,  2009
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Chuvas...???
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Ilhabela (2000), São Paulo
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ANTES DEPOIS

2000 2005
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FUNDAMENTOS

possibilidade de identificação das áreas 

de risco com a indicação dos locais onde 

poderão ocorrer acidentes (definição 

espacial = ONDE), estabelecimento das 

condições e circunstâncias para a 

ocorrência dos processos (definição 

temporal = QUANDO).

P R E V I S Ã O

possibilidade de serem adotadas 

medidas preventivas visando, ou inibir a 

ocorrência dos processos, ou reduzir 

suas magnitudes, ou ainda minimizar 

seus impactos, agindo diretamente sobre 

edificações e/ou a própria população.

P R E V E N Ç Ã O

01/01/2010
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Percepção!
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Instabilidades formadas ao longo da costa

litoral
serra

EVENTO PLUVIOMÉTRICO – A CAUSA
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Vista do emboque Santos do túnel 

TA 10/11

•Escorregamentos 72

• Veículos afetados 39

• Vítimas fatais 1
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GM

GO

642 cicatrizes! 

(Caleb et al. 2016) 
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Bacia do Córrego Guarda-

Mão - Itaoca
(Depois)

TRECHO 2

TRECHO 1

TRECHO 3

TRECHO 2 TRECHO 1

TRECHO 2
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TRECHO 2

TRECHO 3

D.F.

Poço das Antas (RS)

ENCOSTA - ÁREA INCLINADA???
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... trinca + degrau ... expressiva continuidade lateral

... Degrau de abatimento
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Trincas com significativa continuidade lateral

... Trincas + degraus + deslocamentos longitudinais

... Terreno e moradias!
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trincas

degraus 

deslocamentos longitudinais

Teutônia (RS) ESCORREGAMENTO???

Morro da Antena

Harmonia
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Material geológico: colúvios

Importante

CONHECER?
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CONHECER

conhecer melhor seu território ... MUNICÍPIO

conhecer quais perigos e riscos ... PROCESSOS

INSTRUMENTOS DE IDENTIFICAÇÃO DE PERIGOS E RISCOS 

GEOLÓGICOS:

CADASTRO
CARTAS DE SUSCETIBILIDADE
MAPEAMENTOS DE RISCO/SETORIZAÇÃO DE RISCO
PLANO MUNICIPAL DE REDUÇÃO DE RISCOS (PMRR)

INSTRUMENTOS ELABORADOS ANTES DA OCORRÊNCIA DOS DESASTRES COM O OBJETIVO
DE PREVENIR O SURGIMENTO E/OU AGRAVAMENTO DAS SITUAÇÕES DE RISCO E DE
AUXILIAR NA GESTÃO DOS RISCOS EXISTENTES.

http://www.defesacivil.sp.gov.br/

http://www.defesacivil.sp.gov.br/
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O que é Carta Geotécnica?

• Ferramenta de planejamento

• Métodos variam conforme a 
finalidade.

• Sintetiza aspectos do meio físico 
(geo) e medidas (técnica) para uso 
do solo.

• Contém carta síntese, quadro-
legenda e texto explicativo.

Áreas Favoráveis

Áreas com 
Restrições
Localizadas

Áreas Passíveis 
de Ocupação 
com Sérias
Restrições

Predominam Amplitudes

de 80m e Declividades

Entre 30 e 40%

Predominam Amplitudes

de 150m e Declividades

Maiores que 30%

Áreas com 
Severas
Restrições

Áreas Impróprias 8

Serras e Escarpas

Predominam Amplitudes

de 300m (Serras) e de

100m (Escarpas), e

Declividades Maiores que

30%

Morros Altos

7
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de 100m  e Declividades

de 30%

4
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6
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Morrotes Baixos 
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a Planícies Aluviais

5
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Fonte: IPT (2015), baseado em Fell et al. (2008), Diniz (2012), Sobreira e Souza (2012) e outros, bem como em discussões de vários encontros
técnicos deflagrados no âmbito do Plano Nacional de Gestão de Riscos e Respostas a Desastres Naturais – PNGRRDN (2012).

Tipos de CGs requeridas pela PNPDEC: 
abrangência territorial para o planejamento

Área do município

(urbana + rural)

Zona urbana e de

expansão urbana

Núcleos/setores

urbanizados
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www.ipt.br

www.cprm.gov.br

Fundamentos e métodos

I- Movimentos gravitacionais de massa

Deslizamento
(landslide)

Queda de rocha
(rock fall)

Rastejo
(creep) Corrida de massa

(debris flow)

Processos considerados
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Processos considerados

Inundação (river flooding, coastal flooding)
Enxurrada (flash flood)

II- Processos hidrológicos

Alguns exemplos de cartas geotécnicas de 
planejamento, em âmbito municipal

Carta Geotécnica de Manaus, AM (1998).
Cada unidade geotécnica delimitada no
território é representada por uma cor, refletindo
condições e comportamentos homogêneos em
relação ao uso do solo.

Carta Geotécnica dos morros de Santos
e São Vicente, SP (1979). Nota-se a
variabilidade geotécnica (indicada pela
diversidade de cores) associada à urbanização
local.
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Carta de suscetibilidade a movimentos 
gravitacionais de massa e inundações

Embu Guaçu/SP - 1:10.000 - 2014 - 1:25.000

CARTA DE 
SUSCETIBILIDADE
(IPT/CPRM 2014)

CARTA DE SUSCETIBILIDADES (ONDE A AMEAÇA/PROCESSO 
OCORRE)
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Comparabilidade entre os municípios:
pressuposto para uso das cartas no planejamento urbano e regional

S.J. dos Pinhais (PR)

Cubatão (SP)

Vila Velha (ES)

Nova Veneza (SC)

• CPRM/Serviço Geológico do Brasil

http://www.cprm.gov.br/

• Defesa Civil do ESP

http://www.defesacivil.sp.gov.br/

Disponibilização em sites na internet
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• Datageo/Sima-SP

https://datageo.ambiente.sp.gov.br/

• Idesp/Emplasa

http://www.idesp.sp.gov.br/

Disponibilização em sites na internet

• Plataforma IPT Municípios

https://municipios.ipt.br/

• IBGE

https://www.ibge.gov.br/

Disponibilização em sites na internet
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• SEADE

https://www.seade.gov.br/

• Min. Desenvolvimento Regional

https://www.gov.br/mdr/pt-br

• PREFEITURAS... ... e outras... 

Disponibilização em sites na internet

CGAU em área piloto de Ouro Preto/MG. Fonte: Sobreira 
e Souza, 2013.

Guia para a elaboração da CGAU – 1:5.000
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Carta Geotécnica de Aptidão à Urbanização (CGAU) 
Rio Grande da Serra/SP - 1:10.000 -2015

Carta de risco – setorização de 
áreas de risco: 1.2.000
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SETORIZAÇÃO DE RISCO R3 e R4
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Setorização - 2012

Setorização 2022
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Exemplo

Exemplo
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Exemplo

abr/2014

out/2014
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Exemplo

MAPEAMENTO DE ÁREAS DE RISCOS

VANTAGENS

• facilidade de entendimento

• ausência de mapas-base em escalas adequadas

• rapidez e baixo custo de execução
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- Adaptação: recursos R$ - prioridades: CLIMA

- Novas formas de ocupação... e a infraestrutura:

DANOS

- Planos factíveis: PROTEÇÃO - PREVENÇÃO

- O que a sociedade atual tem como prioridade?

- Nossas ações SALVAM Vidas!

linkedin.com/school/iptsp/

instagram.com/ipt_oficial/

youtube.com/@IPTbr/

www.ipt.br

OBRIGADO!

Marcelo Fischer Gramani

Geólogo – Pesquisador II

mgramani@ipt.br

@marcelo.gramani

https://www.linkedin.com/school/iptsp/
https://www.instagram.com/ipt_oficial/
https://www.youtube.com/@IPTbr

